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430 MIL DÓLARES, 100 MIL EUROS E 430 MIL REAIS 
Os valores em dinheiro são resultado de uma busca e apreensão realizada 
pelo Ministério Público Federal nos escritórios da Barcelona Tur O 
dinheiro é incompatível com a atividade legal de Toninho Barcelona 

NVFSTIGAwu  
Documentos em poder do Ministério Público relacionam Toninho Barcelona, dono de agência de turismo 
de fachada, com juízes e policiais acusados de vender sentenças judiciais nos tribunais de São Paulo 

doleiro dos federais 
LIGAÇOES SUSPEITAS 
Confira abaixo as relações entre o doleiroToninho Barcelona com juízes e policiais 

BERNARDINO FURTADO  
DA EQUIPE DO CORREIO 

oleiro notório e graúdo 
em São Paulo desde o 
fim da década de 1980, 
Antonio Oliveira Clara-

munt, o Toninho Barcelona, 
transformou-se nos últimos cin-
co anos em um assíduo e efi-
ciente prestador de serviços a 
juízes e policiais federais do es-
tado. Indícios desse relaciona-
mento surgiram em investiga-
ção do Ministério Público Fede-
ral iniciada em novembro do ano 
passado e que ainda está por ser 
concluída. Documentos mos-
tram que os favores do doleiro 
evoluíram para uma relação de 
amizade com policiais e juízes. 
Personagens e episódios desse 
caso tendem a se entrelaçar com 
a Operação Anaconda, que in-
vestiga a venda de sentenças na 
Justiça Federal de São Paulo. 

O juiz Casem Mazloum, da l a  

Vara Criminal Federal, por 
exernplo-,--rnanteverinTel- 
ros meses de 2003, um ffftenso 
contato com Toninho Barcelo-
na. O relacionamento foi docu-
mentado por meio de escuta, 
com autorização judicial, nos 
telefones do doleiro, que durou 
quatro meses. O Correio não te-
ve acesso às gravações, que es-
tão sob segredo de Justiça. Sabe-
se, contudo, que o juiz e Barce-
lona tratavam-se com intimida-
de e marcavam encontros. Há 
também referências, feitas por 
funcionários do doleiro, a reu-
niões entre Barcelona, Casem e 
o irmão Ali Mazloum, juiz da 7a  

Vara Criminal. 
Toninho Barcelona era um 

'velho conhecido do juiz Ali. Em 
abril de 1998, Mazloum tomou 
uma decisão desproporcional 
num episódio que envolvia o 
doleiro. Mandou prender Gil-
berto Aparecido Américo, chefe 
da Delegacia de Combate ao 
Crime Organizado e Inquéritos 
Especiais (Delecoie). Gilberto 
Américo ganhará fama de cora-
joso e linha-dura por ter indicia-

: do Paulo Maluf e Celso Pitta no 
caso dos precatórios da Prefei-
tura de São Paulo. 

Na época da prisão, decidida 
por Ali numa sexta-feira, Gil-

, berto Américo investigava Toni-
nho Barcelona por crime finan-
ceiro. O doleiro acusou o dele-

. gado de tentativa de extorsão. 
Depois de passar um fim de se-

: mana retido na sede paulista da 
Polícia Federal, o delegado ob-
teve um habeas corpus. Poste-
riormente, o inquérito e a sindi-
cância interna contra Gilberto 
Américo foram arquivados por 
falta de provas. 

Pacotes turísticos 
Em março de 2003, ao executar 
à busca e apreensão nos escritó-
rios da Barcelona Tur, a agência 
de turismo que servia de facha-
da legal para Toninho, o Minis-
tério Público Federal encontrou 
430 mil dólares, 100 mil euros e 
430 mil reais em espécie. Abola-
da era incompatível com a ativi-
dade acessória de câmbio auto-
rizada pelo Banco Central para a 
venda de pacotes turísticos. O 
Ministério Público Federal já 
previa essa incongruência. O 
que não esperava era encontrar 
uma profusão de contas pes-
soais e depósitos bancários de 
delegados e agentes federais. 

CASEM MAZLOUM 
O juiz da 1aVara Criminal Federal de São Paulo 
conversou diversas vezes com Toninho 
Barcelona por telefone nos primeiros meses 
deste ano. Marcaram encontros. Convidado para 
o casamento de Barcelona. 

AU MAZLOUM 
O juiz da TVara Criminal Federal de 
São Paulo mandou prender o delegado 
da PF Gilberto Américo, que investigava 
Toninho Barcelona. O doleiro acusou o 
delegado de,tentar achacá-lo. 
Convidado para -d-Wàrhento. 

PAULO MIYOSHI 
Contas do delegado da PF 
de São Paulo estavam 
arquivados no empresa de 
Toninho Barcelona. É 
citado também em 
conversas entre 
funcionários do doleiro 
interceptadas com 
autorização judicial. 

Em nome 
do delegado 
Mauro Sérgio 
Salles Abdo, 
por exemplo, 
havia dois bo-
letos do Banco 
Real referen-
tes ao paga-
mento de co-
tas do Condo- 
mínio Green 
Park Residen-
ce, um empre-
endimento 
habitacional 
lançado pelo 
Sindicato dos 
Servidores da 
Policia Federal 
de São Paulo. 
Eram contas 
de dezembro 
de 1998, no va-
lor de R$ 3.013,06, e de janeiro de 
1999, de R$ 501,12. Uma terceira 
fatura, de R$ 410,29, vencida em 
novembro de 1998, referia-se ao 
pagamento do condomínio de 
apartamento do Edifício Leonar-
do DaVmci, no bairro da Mooca. 

Atualmente chefe da Fazen-
dária da Policia Federal paulis-
ta, a divisão que investiga sone-
gadores de tributos, Abdo se diz 
surpreso e indignado com o 
aparecimento de contas pes-
soais no escritório do doleiro. 
Assegura que jamais usou a Bar-
celona Tur para fazer pagamen-
tos, tendo sido apenas compra-
dor de passagens. 

ANTONIO_GLIVKIRA,   
CU1RAMU► T 
É um doleiro graúdo 
que teve suas 
empresas, lideradas 
pela Barcelona Tur, 
estouradas em 
operação comandada 
pelo Ministério Público 
Federal em março 
deste ano. É processado 
por usar laranjas para 
remeter dinheiro para o 
exterior por meio das 
contas CC-5 do Banestado. 
Também responde a 
processo por comandar 
uma casa de câmbio 
clandestina amparada em 
empresas off shore criadas 
no exterior 

MAURO SÉRGIO SALLES ABDO 
Contas de condomínio pagas do atual chefe da 
Delegacia Fazendária da PF em São Paulo foram 
encontradas no escritório do doleiro. Foi convidado 
para a festa de casamento de Barcelona. 

MARCUS VINICIUS DENENO 
Um depósito de R$ 102 mil na 
conta de um primo do 
delegado-chefe da PF em São 
José dos Campos (SP) foi 
encontrado no escritório de 
Barcelona. Deneno foi à festa 
de casamento do doleiro, 

ANTONIO MANUEL COSTA 
O delegado da PF depôs 

a favor de Toninho 
Barcelona em processo 
por lavagem de dinheiro 
contra o doleiro paulista. 
Foi convidado para a 
festa de casamento de 
Toninho. Mora no mesmo 

prédio de Casem 
Mazloum. 

Recibo do Sacado 
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CARNE DEPÓS 

em-CHEQUE DE EMISSÃO DO PRÓPRIO correnesta 1 hP de Conta 

Importante: Os valeres dos 

	
  cheques que compõem este 
depósito somente estarão dis-
poniveis após cobrança dos 
mesmos pelo Banco, dentro 1  dos prazos estabelecidos pela 
regulamentação oficial vigente, 

A cobrança acima 
refere-se a conta de 
condomínio do delegado 
Mauro Abdo. Ao lado, 
depósito na conta bancária 
de um primo do delegado 
Morais Vinicius Deneno, 
que nega participação 
na transação. Os dois 
documentos foram 
apreendidos no escritório 
da Barcelona Tur 

MÁRIO IKEDA 
Pagamentos para o 
delegado da PF paulista 
foram encontrados no 
escritório de Barcelona. 
Foi convidado para a festa 
de casamento do doleiro. 

SIND-DOS •SERV. DEP. DE POL. FEDERA SP 

Secado 
MAURO SERGIO SALLES ABDO 	 1 0000419/98 	28/12/1998 

NUmero do Documento 	 Vencimento 

Cobranca Ref. Condomínio Green Park Residence, Edifício 
ARAUCARIAS APTO: 1004 Parcela: 02/06, 
Referente Sinal Conf.Contrato 
APOS VENCIMENTO PAGAR NO BANCO REAL, COBRAR MULTA DE 2% 
SR. CAIXA NAO RECEBER APOS O DIA 10V01/1999. 

Código do Documento Espécie 	!Quantidade 	 1Veliór do.DOcumento  - 
0000419   
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